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Aos vinte e três dias do mês de fevereiro do ano de 2026, em sua sede localizada à R. Antônio Ataíde, 686 - 
Centro de Vila Velha, reuniu-se a Câmara Municipal de Vila Velha, sob a Presidência do Vereador Osvaldo 
Maturano e secretaria dos Srs. Edis Léo Pindoba e Ana Carolyna Caldeira Moura respectivamente 1º e 2º 
Secretários. Registradas as presenças dos Srs. Edis Ademir Ferreira Pontini, Adriana Meireles, Alexsandro 
Riguete Recepute, Devacir Rabello da Silva, Devanir Ferreira, Fabiano Oliveira, Flavio de Souza Pires, 
George Alves, Hércules Silveira, Ivan Carlini, Jonimar Santos Oliveira, Patrícia Crizanto da Silva, Patrick da 
Silva Oliveira, Rafael Primo Turra, Rogério Cardoso Silveira, Thiago Lima Silva Henker e Welber Luiz de 
Souza. Registrada ausência justificada do Sr. Edil Renzo Ramalho Mendes. Havendo quórum regimental 
para a abertura da Sessão, o Presidente solicitou ao Vereador Alexsandro Riguete Recepute que fizesse a 
leitura de um texto bíblico, em atendimento ao que preceitua a Resolução nº 480/97, o que foi feito de 
imediato. O Presidente registrou a presença  da Secretária de Saúde do Município de Vila Velha, Sra. Cátia 
Cristina Vieira Lisboa, e a convidou para fazer parte da Mesa Diretora. Prosseguindo, o Presidente 
requereu a dispensa da leitura da Ata da Sessão anterior, colocado em votação, foi o referido 
requerimento aprovado por unanimidade dos Vereadores presentes. A seguir, o Presidente solicitou ao 1º 
Secretário que fizesse a leitura dos Expedientes. EXPEDIENTE EXTERNO: Processo protocolizado sob o 
número 623/26, de iniciativa do Prefeito Municipal, contendo Projeto de Lei nº 002/26, que “Revoga a Lei 
nº 7.130/2024, que cria o Fundo Municipal de Educação (FME) e dá outras providências”. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para tramitação regimental. EXPEDIENTE INTERNO: Indicações protocolizadas sob os 
números 510/26 e 616/26, de iniciativa do Vereador Pastor Fabiano, requerendo envio de expedientes à 
Secretaria de Obras e Projetos Estruturantes. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências 
regimentais. Indicação protocolizada sob o número 527/26, de iniciativa da Vereadora Carol Caldeira, 
requerendo envio de expediente à Secretaria Municipal de Defesa Social e Trânsito (SEMDEST). 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Homenagem protocolizada sob o 
número 528/26, de iniciativa do Vereador Ademir Pontini, indicando nome para Sessão Solene de 
Colonização do Solo Espírito-Santense, de 23 de maio de 2026, com a concessão e entrega de Medalha de 
Honra “Antônio Bezerra de Faria”, na área da Saúde, ao Sr. Ricardo Ewald. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para tramitação regimental. Projeto de Lei protocolizado sob o número 530/26, de iniciativa do 
Vereador Alex Recepute, que “Institui sobre o reconhecimento de utilidade pública ao Instituto Waltercon 
e dá outras providências”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Moção de 
Aplausos protocolizada sob o número 531/26, de autoria da Vereadora Carol Caldeira, contendo 
proposição que visa homenagear ao Sr. Carlos Magno Receputi de Queiroz. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para tramitação regimental. Indicação protocolizada sob o número 538/26, de iniciativa da 
Vereadora Carol Caldeira, requerendo envio de expediente ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para providências regimentais. Homenagem protocolizada sob o número 540/26, de iniciativa 
do Vereador Ademir Pontini, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense, 
de 23 de maio de 2026, com a concessão e entrega de Título de Cidadão Vilavelhense, ao Sr. Vagner Put. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada sob o número 
541/26, de iniciativa do Vereador Ademir Pontini, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do 
Solo Espírito-Santense, de 23 de maio de 2026, com a concessão e entrega de Título de Cidadão 
Vilavelhense, ao Sr. Fabrício Coelho Dias. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. 
Homenagem protocolizada sob o número 544/26, de iniciativa do Vereador Léo Pindoba, indicando nome 
para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense, de 23 de maio de 2026, com a concessão e 
entrega de Título de Cidadão Vilavelhense, ao Sr. Lorenzo Silva de Pazolini. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada sob o número 545/26, de iniciativa do 
Vereador Léo Pindoba, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense, de 
23 de maio de 2026, com a concessão e entrega de Título de Cidadão Vilavelhense, ao Sr. Roberto Ribeiro 
Carneiro. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Projeto de Lei protocolizado sob 
o número 550/26, de iniciativa do Vereador Alex Recepute, que “Institui sobre a obrigatoriedade de 
divulgação de canais de denúncia e proteção à criança, ao adolescente e à mulher em reuniões escolares e 
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dá outras providências”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Moção de 
Aplausos protocolizada sob o número 552/26, de autoria do Vereador Alex Recepute, contendo proposição 
que visa homenagear ao jovem atleta Cauã Souza Pereira, “Cauã Dentinho”. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada sob o número 558/26, de iniciativa do 
Vereador Patrick da Guarda, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense, 
de 23 de maio de 2026, com a concessão e entrega de Título de Cidadão Vilavelhense, ao Sr. Antônio 
Honorio Vieira. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada 
sob o número 559/26, de iniciativa do Vereador Patrick da Guarda, indicando nome para Sessão Solene de 
Colonização do Solo Espírito-Santense, de 23 de maio de 2026, com a concessão e entrega de Título de 
Cidadão Vilavelhense, ao Sr. André Portugal Lacerda. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Indicação protocolizada sob o número 560/26, de iniciativa do Vereador Ademir Pontini, 
requerendo envio de expediente ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Indicações protocolizadas sob os números 562/26 e 592/26, de iniciativa do 
Vereador George Alves, requerendo envio de expedientes ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para providências regimentais. Homenagem protocolizada sob o número 564/26, de iniciativa 
do Vereador Léo Pindoba, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense, 
de 23 de maio de 2026, com a concessão e entrega de Medalha “Waldomiro Martins Ferreira”, na área 
Religiosa, ao Sr. Wagner Carvalho Pereira. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. 
Requerimento protocolizado sob o número 566/26, de iniciativa do Vereador Thiagão Henker, requerendo 
acompanhamento de obra à Companhia Espírito-Santense de Saneamento - CESAN. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Moções de Aplausos protocolizadas sob os números 
567/26, 623/26 e 624/26, de autoria do Vereador Léo Pindoba, contendo proposições que visam 
homenagear à Sra. Rosana Rocha Honório; à GRES Unidos Barreiros; e ao Sr. Jadilson Damascena (Didilson). 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada sob o número 
581/26, de iniciativa do Vereador Thiagão Henker, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do 
Solo Espírito-Santense, de 23 de maio de 2026, com a concessão e entrega de Título de Cidadão 
Vilavelhense, ao Sr. Sebastião Carlos Follador. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Homenagem protocolizada sob o número 582/26, de iniciativa do Vereador Thiagão Henker, 
indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense, de 23 de maio de 2026, com 
a concessão e entrega de Título de Cidadão Vilavelhense, ao Sr. Odeildo Ribeiro dos Santos. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Indicação protocolizada sob o número 583/26, de 
iniciativa do Vereador Thiagão Henker, requerendo envio de expediente à Secretaria de Obras e Projetos 
Estruturantes (SEMOPE). DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Indicações 
protocolizadas sob os números 588/26 e 590/26, de iniciativa do Vereador Devanir Ferreira, requerendo 
envio de expedientes ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências 
regimentais. Projeto de Lei protocolizado sob o número 589/26, de iniciativa do Vereador Devanir Ferreira, 
que “Declara de Utilidade Pública Municipal o "INSTITUTO BASE FORTE", com sede neste Município”. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada sob o número 
594/26, de iniciativa do Vereador Jonimar Santos, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do 
Solo Espírito-Santense, de 23 de maio de 2026, com a concessão e entrega de Título de Cidadão 
Vilavelhense, ao Sr. Marcos Wiris Rainha. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. 
Homenagens protocolizadas sob o número 601/26, de iniciativa da Vereadora Carol Caldeira, indicando 
nomes para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense, de 23 de maio de 2026, com a 
concessão e entrega de Títulos de Cidadão Vilavelhense, à Sra. Karla Martins Brandão e ao Sr. Renato Elias 
Fernandes. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada 
sob o número 602/26, de iniciativa do Vereador Alex Recepute, indicando nome para Sessão Solene em 
comemoração ao Dia Internacional da Mulher, da Sra. Luzimar Carmen de Freitas Batista. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada sob o número 604/26, de 
iniciativa do Vereador Alex Recepute, indicando nome para Sessão Solene em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher, da Sra. Rosa do Espírito Santo Martins Pereira. DESPACHO: À Secretaria 
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Legislativa para tramitação regimental. Homenagens protocolizadas sob o número 605/26, de iniciativa da 
Vereadora Adriana Meireles, indicando nomes para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-
Santense, de 23 de maio de 2026, com a concessão e entrega de Títulos de Cidadão Vilavelhense, ao Sr. 
Donato Fontana Soares e à Sra. Cátia Paganote da Cunha. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
tramitação regimental. Voto de pesar protocolizado sob o número 606/26, de iniciativa do Vereador 
Jonimar Santos, pelo falecimento do Sr. Zoe Ferreira Castelo. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Indicações protocolizadas sob os números 607/26, 641/26, 647/26, 648/26 e 
658/26, de iniciativa do Vereador Alex Recepute, requerendo envio de expedientes ao Prefeito Municipal. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Indicações protocolizadas sob os 
números 615/26 e 617/26, de iniciativa do Vereador Pastor Fabiano, requerendo envio de expedientes à 
Secretaria de Serviços Urbanos. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. 
Indicação protocolizada sob o número 650/26, de iniciativa do Vereador Thiagão Henker, requerendo 
envio de expediente ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências 
regimentais. Indicação protocolizada sob o número 652/26, de iniciativa do Vereador Pastor Fabiano, 
requerendo envio de expediente ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Homenagens protocolizadas sob o número 653/26, de iniciativa do Vereador 
Renzo Mendes, indicando nomes para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense, de 23 de 
maio de 2026, com a concessão e entrega de Títulos de Cidadão Vilavelhense, ao Sr. Daniel Lougon 
Garschagen; ao Sr. Teofilo Altoé Franco; ao Sr. Ayrton Delmas Torres Filho; e ao Sr. Cleomar do Carmo 
Ferreira. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada sob o 
número 661/26, de iniciativa da Vereadora Carol Caldeira, indicando nome para Sessão Solene de 
Colonização do Solo Espírito-Santense, de 23 de maio de 2026, com a concessão e entrega de Medalha de 
Honra ao Mérito “Antenor Braga”, na área Comércio, ao Sr. Solimar Honório Biazutti Leite. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Projeto de Lei protocolizado sob o número 664/26, de 
iniciativa do Vereador Devanir Ferreira, que “Estabelece diretrizes para a adaptação e criação de espaços 
inclusivos para pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas praças e parques públicos do 
Município de Vila Velha e dá outras providências”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Projeto de Lei protocolizado sob o número 665/26, de iniciativa do Vereador Devanir Ferreira, 
que “Estabelece o "Dia da Família Conservadora" no município de Vila Velha, a ser comemorado 
anualmente no dia 8 de dezembro, e dá outras providências”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
tramitação regimental. Projeto de Lei protocolizado sob o número 666/26, de iniciativa do Vereador Léo 
Pindoba, que “Denomina de ‘MAYCON NASCIMENTO DE MOURA’ a Quadra da ‘Poliesportiva da 
comunidade de Novo México’”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Regime de 
Urgência Especial número 4/26, de iniciativa do Vereador Osvaldo Maturano, para apreciação do processo 
protocolizado sob o n° 663/26, de autoria do Prefeito Municipal, cuja ementa é a seguinte: “Revoga a Lei 
nº 7.130/2024, que cria o Fundo Municipal de Educação (FME) e dá outras providências”. DESPACHO: 
Aguarde-se a Ordem do Dia para deliberação. Regime de Urgência Especial número 5/26, de iniciativa do 
Vereador Osvaldo Maturano, para apreciação do processo protocolizado sob o n° 4631/25, de sua autoria, 
cuja ementa é a seguinte: “Declara de utilidade pública o “Instituto Kyokushin de Desenvolvimento 
Esportivo e Social”, com sede neste município”. DESPACHO: Aguarde-se a Ordem do Dia para deliberação. 
Regime de Urgência Especial número 6/26, de iniciativa do Vereador Osvaldo Maturano, para apreciação 
do processo protocolizado sob o n° 4715/25, de sua autoria, cuja ementa é a seguinte: “Dispõe sobre a 
criação da Comissão de Avaliação e Aprimoramento dos Processos de Trabalho dos Equipamentos de 
Saúde da Secretaria Municipal de Saúde”. DESPACHO: Aguarde-se a Ordem do Dia para deliberação. 
Convocação para Sessão protocolizada sob o número 672/26, de iniciativa do Vereador Osvaldo Maturano, 
convocando os Exmos. Vereadores (as) para Sessão Extraordinária no dia 23 de fevereiro de 2026 após o 
encerramento da Sessão Ordinária do dia 23/02/2026, no Plenário desta Casa de Leis, para deliberação dos 
processos protocolizados sob os números 4715/25 e 663/26. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Encerrada a leitura dos Expedientes o Presidente solicitou ao 2º Secretário que 
fizesse a chamada dos Oradores Inscritos. Pela ordem, a Vereadora Patrícia Crizanto solicitou a inversão 
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do horário dos oradores colocando-a como segunda oradora, e o Vereador Rafael Primo como primeiro 
orador. 1º Orador: Vereador Rafael Primo, que cedeu 2 (dois) minutos do seu tempo à Vereadora Adriana 
Meireles e utilizou os 13 (treze) minutos finais. A Vereadora Adriana Meireles iniciou cumprimentando o 
Presidente, os Vereadores, as Vereadoras e todas as pessoas presentes na plenária, afirmando ser uma 
honra, naquela tarde, homenagear uma aluna da rede de ensino de Vila Velha, Ana Karolina Ferreira 
Rodrigues Ferrari, solicitando que a trouxessem até a frente. Registrou que a homenageada conquistou 
medalha de ouro no campeonato sul-americano de jiu-jitsu, afirmando que a vitória é fruto de muita 
disciplina, dedicação e esforço, ressaltando que a conquista enche de orgulho por representar tão bem o 
município. Declarou que a conquista engrandece a família, o professor, a diretora e toda a comunidade, 
convidando-a a entrar e aproximar-se. Em seguida, procedeu a entrega de uma Moção de Aplausos a 
jovem Ana Karolina Ferreira Rodrigues Ferrari, aluna da UMEF Guilherme Santos e atleta de Jiu-Jitsu. O 
Vereador Rafael Primo iniciou cumprimentando senhoras e senhores e todos que acompanhavam, dando-
lhes boas-vindas à Casa de Leis, cumprimentando especialmente os servidores, afirmando serem aqueles 
que fazem a roda girar. Registrou que havia tempo que não utilizava a Tribuna, que os assuntos haviam se 
acumulado e que tentaria separá-los por tópicos. Passou a tratar da Casa da Mulher Brasileira, afirmando 
tratar-se de iniciativa do Governo Federal, tendo sido escolhido o município de Vila Velha para receber o 
equipamento, esclarecendo que se trata de política voltada à proteção de mulheres vítimas de qualquer 
tipo de violência, oferecendo suporte para prevenção, sobretudo nos casos de violência contra a mulher. 
Reiterou o nome Casa da Mulher Brasileira e declarou que, para sua surpresa, viu divulgação da Prefeitura 
informando participação com três milhões de reais. Informou que acessou o Portal da Transparência para 
conferir, relatando que na quinta-feira anterior a Câmara recebeu comitiva da Presidência da República e 
do Ministério da Mulher para verificar o andamento da obra, e que até então havia divulgação de que a 
Prefeitura participava com três milhões de reais de contrapartida em projeto de seis milhões de reais. 
Declarou, contudo, que no Portal da Transparência constava que o valor era de cinco milhões novecentos e 
quarenta mil reais do Governo Federal, do Governo Lula, e cento e cinquenta e três mil reais da Prefeitura, 
afirmando que a Prefeitura mais uma vez mentia ao tentar se aproveitar de obra alheia, concluindo que a 
obra é do Governo Federal. Relatou que, durante a visita, todos ficaram chocados, pois a obra estava 
apontada com sessenta por cento de avanço, mas encontrava-se completamente atrasada. Disse que no 
dia se tentou simular trabalho, alegando que os operários tinham saído para almoçar, descrevendo 
situação constrangedora em que máquina retirava entulho de um lado e o colocava em outro, saía e 
retornava, repetindo o procedimento, informando que colocaria o vídeo nas redes sociais. Afirmou tratar-
se de gestão de fake news e mentira, mencionando anúncio de canal de dois quilômetros e cem metros 
que, segundo ele, na verdade possui setecentos metros. Relatou que no dia anterior foi lançada a 
Campanha da Fraternidade da Igreja Católica com o tema moradia, afirmando que o Prefeito não 
compareceu, embora o Governador tenha comparecido, e que o Prefeito não quis encontrar-se com o 
Governador nem debater o tema da moradia. Disse que seria importante encontrar o pessoal de Vila 
Esperança, que estava organizado. Solicitou diminuição de barulho no Plenário, pedindo respeito ao 
Regimento e ao decoro. Prosseguiu afirmando que a Campanha da Fraternidade trouxe o tema da moradia 
de maneira ampla, destacando que moradia é pilar fundamental da dignidade, sendo impossível pensar em 
saúde e alimentação sem local seguro para repouso e higiene, qualificando-a como passo fundamental da 
saúde e elemento essencial da dignidade. Agradeceu mais uma vez ao Presidente Osvaldo Maturano e 
disse que ninguém precisa concordar com o Vereador Rafael Primo, mas pelo menos respeitar o 
Regimento Interno e o decoro. Relatou que reencontrou o pessoal de Vila Esperança e que lhe vieram 
várias reflexões, mencionando que a área havia sido objeto de decreto de desapropriação no valor de 
cinco milhões e oitocentos mil reais, mas que parecer assinado pela Sra. Carminha, após a eleição do atual 
Prefeito, classificou a área como de proteção ambiental, com necessidade de proteção de um lago, 
motivando o cancelamento da desapropriação. Declarou que governar é fazer escolhas sobre onde gastar 
dinheiro e afirmou ter ficado estarrecido ao saber que Vila Velha escolheu investir cento e cinquenta 
milhões de reais desde 2021 em praças, grandes blocos de cimento sem árvores e sem humanização. Disse 
que o Governador o alertou que cento e vinte e seis milhões desses cento e cinquenta milhões foram 
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repasses do Governo do Estado, concluindo que quem fez as praças foi o Governador. Afirmou que, com 
esse recurso, poderia ter sido separado seis milhões de reais para garantir teto às famílias de Vila 
Esperança, mas que isso não foi feito. Disse que a campanha o tocou profundamente e que a missão da 
moradia se tornou missão pessoal sua e de outros Vereadores. Afirmou que falava disso em razão da 
proximidade do Plano Diretor Municipal, instrumento pelo qual vinte e um Vereadores validarão proposta 
do Executivo, decidindo se é boa ou não para a comunidade. Declarou que o PDM é instrumento de 
interesse do povo de Vila Velha, não do empresariado ou de donos de construtoras, devendo atender às 
necessidades da cidade. Afirmou que a área de Vila Esperança, considerada de proteção ambiental por 
parecer da Sra. Carminha, deve ser protegida por todos os Vereadores, não podendo permitir construção 
de condomínio de luxo com estrada ligando à Rodovia do Sol, ressaltando que o mandato está ligado às 
necessidades do povo, sobretudo dos que mais precisam. Afirmou que seu gabinete é modesto, mas 
competente, colocando-se como ouvidoria informal sobre o PDM, aberta a qualquer cidadão, 
independentemente de traje ou condição econômica, desde que haja necessidade e coerência, reiterando 
que o desenvolvimento deve ser bom para quem investe e para quem vive na cidade, não precisa ser bom 
somente para quem investe. Em aparte, a Vereadora Patrícia Crizanto parabenizou o Vereador pelo 
empenho e compromisso com as causas das pessoas mais vulneráveis, destacando a responsabilidade dos 
Parlamentares quanto ao PDM, informando ter protocolizado pedido de participação na Comissão do PDM 
e solicitando que o Presidente e a Mesa Diretora acatassem também a participação do Vereador Rafael 
Primo, ressaltando a importância de Audiências Públicas e colocando seu mandato à disposição. Finalizou 
afirmando que a Casa da Mulher Brasileira é projeto do Governo Federal e que é necessário fiscalizar a 
obra, relatando que, em visita, foi questionada por uma servidora municipal sobre sua presença, ao que 
respondeu estar ali como Vereadora e representante do povo que tem tal competência. Retomando a 
palavra, o Vereador Rafael Primo agradeceu à Vereadora, colocou-se à disposição para ajudar o município 
sem medir esforços. Antes de encerrar, registrou que fará futuramente uma homenagem com Moção de 
Aplausos ao Vereador licenciado e suplente da Vereadora Patrícia Crizanto, Sr. Júnior Bola, destacando sua 
atitude, hombridade e correção em cenário de política utilitarista, afirmando que seu gesto foi grandioso, 
enviando-lhe abraço. Finalizou desejando ótima tarde e agradecendo ao Presidente. 2º Orador: Vereadora 
Patrícia Crizanto, que cedeu 1 (um) minuto do seu tempo ao Vereador Devacir Rabello e utilizou os 14 
(quatorze) minutos iniciais. A Vereadora Patrícia Crizanto iniciou cumprimentando a todos e a todas, 
agradecendo primeiramente a Deus por permitir estarem na sede do Poder Legislativo Municipal, 
afirmando que não se cansa de frisar que ali estão representando a população de Vila Velha, composta por 
mais de meio milhão de habitantes. Agradeceu ao Presidente Osvaldo Maturano pela forma cordial e 
registrou a presença de amigos que atuam pelo desenvolvimento da cidade, mencionando Patrícia Fleje e a 
Dra. Marjorie, da Secretaria Estadual de Políticas para as Mulheres, bem como moradores da comunidade 
de Ilha das Flores, onde houve pleito eleitoral no dia anterior, parabenizando as chapas participantes e 
colocando o mandato à disposição da comunidade. Informou que esteve reunida com equipe da 
Defensoria Pública, da coordenação do NUDEGE, que tem recebido reclamações de moradores de Ilha das 
Flores, convidando a diretoria eleita para reunião visando pleitear a merecida dignidade para a 
comunidade. Anunciou homenagem ao menino Arthur, convidando-o e sua mãe, professora Adriana, da 
rede municipal, para adentrarem ao Plenário, solicitando quebra de protocolo para salva de palmas. 
Registrou que mais adiante todos vão saber o porquê que o Arthur e a mãe dele, Sra. Adriana, e o saudoso 
pai dele, Sr. Fernando Celestino, educador também dessa cidade, merecem esta homenagem. A 
homenagem foi aprovada pelos vinte e um Vereadores e Vereadoras, destacando que Arthur é criança 
leitora que tem contagiado dezenas de colegas, citando que a sua biografia diz: “Uma criança que lê será 
uma criança que pensa, afirmou algum pensador genial. E ele não estava enganado. Ler é brincadeira, é 
entretenimento, é construir sonhos, é refletir, é um estado de ânimo, é isolamento e companhia, é prazer. 
Nisso Arthur Celestino Ribeiro constrói seu caminho. Arthur é um menino de onze anos que faz aniversário 
dia vinte e nove de abril. Nasceu em Vitória no estado do Espírito Santo debaixo de uma promessa do 
Senhor Jesus, pois sua mãe segundo os médicos não podia ter filhos. Sempre lutou pela vida e bem cedo 
teve que compreender as ausências de quem parte. Seu pai, professor Fernando Celestino dos Santos, 
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retornou para Deus em meio a pandemia do Covid-19. Então com sua mãe, também professora, Adriana 
Ribeiro dos Santos, continua vivendo com intensidade de quem ama a vida com todos os seus desafios. É 
torcedor entusiasta do Flamengo. Em tom descontraído, disse que, a oradora sendo vascaína tendo que 
falar isso, mas respeita os flamenguistas porque em sua casa a maioria são flamenguistas. Seguindo, 
afirmou que Arthur adora futebol, fazer amigos e ler. Em sua escola São Camilo de Lellis Arthur foi 
premiado como leitor do ano e teve cento e três empréstimos da biblioteca e leu com voracidade cada 
livro. Como uma criança típica tem um bom livro como um espelho, no qual ele se vê, ou como uma janela 
por onde observa o outro e aprende sobre diferentes formas de estar no mundo. E é como Paulo Freire: 
Ler é ler o mundo, é um ato de conhecimento, criação, reflexão, intervenção e realidade para exercer a 
cidadania e a liberdade”. Parabenizou Arthur e agradeceu à professora Adriana por permitir que esta Casa 
de Leis possa homenagear o Arthur juntamente com toda a sua família, convidando familiares para 
adentrar ao Plenário e Vereadores para participar desse registro. Em aparte, o Vereador Rafael Primo 
relatou que a professora Adriana é pessoa extremamente bem informada e que Arthur é produto de uma 
educação brilhante. Menino que, apesar da idade, é politizado que acompanha os trabalhos da Câmara e 
esteve presente na posse. Finalizou dizendo que o Arthur é além de um grande leitor, se torna um homem 
que entende sua realidade e é politizado, parabenizando-o ao final. Retomando a palavra, a Vereadora 
Patrícia Crizanto afirmou que, com apenas onze anos e essa experiência, a homenagem serve de reflexão 
para outras famílias incentivarem filhas e filhos a praticar a leitura diária. Em seguida, procedeu a entrega 
de uma Moção de Aplausos ao jovem Arthur Celestino Ribeiro, aluno da Escola São Camilo de Lellis. Na 
sequência, afirmou que acreditava que muitos estavam acompanhando a insegurança vivenciada pela 
Região 5 de Vila Velha e fez um pedido, ressaltando que, embora alguns digam que segurança pública é 
atribuição do Governo do Estado, sabe-se que não se faz segurança apenas com forças policiais. 
Reconheceu que as forças policiais são importantíssimas para manter a lei e a ordem, mas destacou que, 
como legisladores da cidade, é necessário cobrar do Executivo Municipal ações preventivas, educação de 
qualidade na Região 5, valorização dos servidores que ali atuam, bem como ações efetivas nas áreas de 
cultura e esporte. Questionou por que o esporte é apontado como uma das principais ferramentas de 
inclusão social e dirigiu pergunta à Secretaria de Esportes de Vila Velha sobre quais núcleos esportivos 
estão funcionando atualmente na Região 5 e também em outras Regiões. Mencionou que o Governo do 
Estado possui programa denominado “Estado Presente”, que leva ações eficientes aos municípios 
mapeados por vulnerabilidade social e insegurança. Relatou que esteve na Secretaria de Esportes do Estado 
e que a equipe do Secretário Nunes apresentou diversas solicitações encaminhadas ao Município de Vila 
Velha para atualização da relação de núcleos e da quantidade de crianças e adolescentes inscritos, a fim de 
que equipamentos esportivos já adquiridos pelo Estado sejam entregues a esses núcleos. Declarou que, 
como mãe que perdeu um filho para a violência, sente profunda dor ao ver jovens perdendo a vida no 
tráfico, defendendo a continuidade e o fortalecimento dessas ações e a inserção efetiva de atividades. 
Informou que o Governo do Estado instalou na Região 5, em Terra Vermelha, o CRJ – Centro de Referência 
de Juventude –, onde articuladores sociais da própria região atuam, sendo possível observar diariamente o 
potencial cultural, artístico e esportivo existente. Ressaltou, contudo, a necessidade de união de esforços 
entre Governo do Estado e Município de Vila Velha para que políticas públicas destinadas à juventude, às 
meninas e aos meninos sejam efetivamente implementadas. Formulou questionamento sobre quantas 
operações policiais ainda seriam necessárias até que se compreenda que segurança pública não se faz 
apenas com repressão. Afirmou que é preciso refletir, pois se trata de responsabilidade coletiva. Relatou 
que diversos líderes comunitários têm procurado seu gabinete pedindo socorro por não terem acesso ao 
básico, defendendo que não se pode normalizar a falta de serviços públicos nessas comunidades. Informou 
que recebeu vídeo de moradores de Santa Rita mostrando campo de futebol destruído, ressaltando ser 
responsabilidade do Município reformá-lo. Disse ter recebido vídeo de moradores de Ataíde mostrando 
quadra utilizada por idosas na ginástica da terceira idade também destruída. Relatou ainda vídeos de 
moradores de Ilha das Flores questionando condicionantes ambientais de tanques e licenças aprovadas 
pela Prefeitura para reforma de campo de futebol. Declarou amar futebol e que ela e seu esposo lutam 
para que o filho seja jogador profissional, mas que também tenha outras oportunidades. Dirigindo-se ao 
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Presidente Osvaldo Maturano, solicitou um minuto adicional. Prosseguiu afirmando que é preciso coragem 
para dizer que nenhum território muda de verdade quando o Estado aparece apenas em momento de 
crise, esclarecendo que, ao mencionar Estado, referia-se ao Município e às ações que envolvem todos os 
governantes. Afirmou que a Região 5 de Vila Velha não é um problema, mas possui potencial incrível. É 
composta por mães, pais e trabalhadores que lutam diariamente pelo sustento de suas famílias. Concluiu 
destacando que é a região com maior potencial de extensão territorial para crescimento no município, não 
podendo ser tratada como apêndice da cidade, ressaltando que há mães que acordam cedo e jovens que 
buscam oportunidades, e que ninguém nasce querendo viver no meio do medo e da violência. O Vereador 
Devacir Rabello iniciou dirigindo-se a Vila Velha e ao Estado do Espírito Santo clamando por atenção, 
afirmando que já era conhecido como Devacir Rabello, o “100% Bolsonaro” do município. Declarou que 
subia à Tribuna para fazer convite às pessoas de direita, que amam a pátria, conservadores, patriotas e 
cristãos, informando que no próximo dia 1º de março estariam nas ruas para defender a liberdade e lutar 
contra o que denominou tirania do Judiciário. Afirmou que o movimento era “Fora Lula, Fora Moraes e 
Fora Tófoli”. Relatou que, na última semana do mês de janeiro, esteve com Nikolas Ferreira, ocasião em 
que caminharam de Minas até Brasília, afirmando que, desta vez, todos teriam a oportunidade de, junto 
com eles, lutar pelo Brasil. Declarou que o ano era de eleição e que não era ano para ficar no sofá, no 
WhatsApp ou apenas nas redes sociais, dizendo que havia chegado a hora de ir para a rua, pois o povo tem 
força. Mencionou ter apenas um minuto concedido pelo Presidente Osvaldo Maturano, questionando se 
seu tempo havia acabado. O Presidente Osvaldo Maturano, em tom descontraído, registrou que, se fosse 
para falar bem do ex-Presidente Jair Bolsonaro, poderia conceder mais um minuto, acrescentando que, se 
fosse para falar mal, cortaria o microfone. Encerrando, reforçou o convite para o próximo domingo, dia 1º 
de março, informando que estariam no Posto Moby Dick, a partir do meio-dia, atravessando a ponte com 
destino à Praça do Papa, afirmando que queriam bater recorde de público, reiterando o chamado às 
pessoas de direita, conservadores, patriotas e cristãos, bem como aos que estivessem lutando ou 
contrários ao que denominou tirania do Judiciário. Finalizou reafirmando o movimento “Fora Lula, Fora 
Moraes, Fora Tófoli”, aguardando a presença no dia e local indicados, e encerrando com as expressões 
“Vamos para cima, porque o foguete não tem ré! É vapo! Esquece!” 3º Orador: Vereador Pastor Fabiano, 
que cedeu 2 (dois) minutos do seu tempo ao Vereador Jonimar Santos e utilizou os 13 (treze) minutos 
iniciais. O Vereador Pastor Fabiano iniciou sua fala cumprimentando a todos, desejando boa tarde aos que 
assistiam, cumprimentando os presentes na galeria, seus colegas Vereadores e, em nome de todos, o 
Presidente Osvaldo Maturano, estendendo os cumprimentos aos pares na pessoa do Vereador George 
Alves. Informou que o tema tratado seria um dos mais urgentes e necessários na cidade: a falta de 
esgotamento sanitário e de compromisso com o meio ambiente no município. Em seguida, solicitou a 
exibição de um vídeo no telão e pediu atenção da população de Vila Velha, dos presentes na galeria e dos 
que acompanhavam. Após a exibição, afirmou que as cenas e depoimentos mostravam as condições 
enfrentadas diariamente pela população, condições omitidas nas propagandas do Estado. Disse que a falta 
de responsabilidade social estava ligada às doenças que afetam principalmente crianças e idosos, 
destacando que investir em saneamento é forma de prevenção contra dengue, chikungunya e outras 
moléstias. Afirmou que faltava competência e responsabilidade ao Prefeito Arnaldinho Borgo, 
mencionando orçamento anual superior a dois bilhões e quinhentos milhões de reais, com grande parte 
destinada a festas, shows, palanques e enfeites, citando gastos de quase dez milhões com quinze minutos 
de queima de fogos e quase nove milhões na Vila Natalina, em contrato com prazo de seis meses ainda não 
explicado. Afirmou que o Prefeito Arnaldinho Borgo estava ultrapassando os limites da razoabilidade. 
Declarou que uma importante obra para a população de Vila Velha e, consequentemente, para a 
população da Praia da Costa, que é o tratamento e o tamponamento do Canal da Costa, estava sendo 
executada em um terço do prometido. Disse que o Prefeito afirmou ter contratado dois quilômetros de 
obra, porém estava executando somente setecentos metros. Acrescentou que, ou seja, Arnaldinho mais 
uma vez prometeu e não cumpriu. Afirmou que, além do não cumprimento dos compromissos com a 
população, o Prefeito, em um ato de generosidade excessiva e estranha, resolveu considerar como critério 
de medição da obra do Canal da Costa os dois quilômetros, sendo que o mesmo estava sendo executado 
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somente em setecentos metros. Declarou que faltava palavra e comprometimento, ou melhor, aquilo que 
ele sempre fala, transparência, marca que nos últimos dias vinha se consolidando em sua biografia política, 
que é a mentira. Disse que isso fazia a população associar sua pessoa à fábula do escorpião e do sapo, 
afirmando que sua natureza era trair a confiança da população. Informou que já haviam notificado os 
órgãos de controle para as devidas providências. Afirmou que Vila Velha não vai e não poderá ser 
conhecida como terra sem lei, e que se poderia ter certeza de que, enquanto este Vereador estivesse ali, 
estariam trazendo a toda a população aquilo que é de direito, que é a transparência, e não esses prêmios e 
os fajutos de transparência para botar outdoor pela cidade utilizando da mentira, que classificou como 
característica do Prefeito Arnaldinho para enganar a população de Vila Velha e do Estado do Espírito Santo. 
Declarou que não estavam ali de forma alguma para dizer algo pessoal ao Prefeito, mas estavam 
mostrando aquilo que a população tem cobrado no dia a dia. Afirmou que Vila Velha estava totalmente 
abandonada e que, enquanto a cidade estava abandonada, o Prefeito Arnaldinho estava viajando, fazendo 
campanha eleitoral e esquecendo do seu dever como Poder Executivo da cidade. Disse que lhe causava 
estranheza como uma pessoa que estava deixando Vila Velha em um caos de esgoto continuava passeando 
e dizendo que vivia uma Vila Velha do futuro, questionando se essa Vila Velha do futuro seria um 
barquinho andando no meio do esgoto por toda a amada Vila Velha. Em aparte, o Vereador Rafael Primo 
afirmou entender suas disputas no âmbito nacional, mas que queria registrar uma mentira contada 
naquele dia pelo Prefeito, dizendo tratar-se de mais uma mentira à qual não se estava atento. Declarou 
que o programa Minha Casa Minha Vida é um programa do Governo Federal e que a contrapartida da 
Prefeitura é simplesmente a doação do terreno. Afirmou que o Prefeito mentiu após a campanha da 
fraternidade da Igreja Católica anunciar que o tema era moradia, relatando que ele foi às redes sociais e 
anunciou que estava entregando 292 unidades, classificando como mentira, afirmando que quem estava 
entregando era o Governo Federal e que a obra ainda estava atrasada. Disse que o Prefeito quase perdeu 
contrato de noventa e nove milhões de reais para mil cento e duas unidades e que, na prioridade, colocou 
para ser feita uma praça, para poder entregar antes de sua campanha eleitoral, encerrando com a 
expressão “Prefeito mentiroso” e agradecendo. Retomando a palavra, o Vereador Pastor Fabiano afirmou 
que o que lhe causava estranheza era ele falar a verdade, dizendo que, se falasse a verdade, seria 
estranho. Declarou que estavam preparando uma espécie de estátua de santo para que pudessem 
conhecer o Prefeito Arnaldinho Borgo, afirmando que lhe dariam o troféu “Pinóquio de Ouro”, pois ele 
merecia o troféu por ter passado à frente de todos os prefeitos do Estado do Espírito Santo, sendo 
merecedor. Disse que nunca viu na história do Estado do Espírito Santo um prefeito que mentisse com 
tanta categoria e firmeza, afirmando que ele acaba se convencendo de que tudo o que fala é verdade, mas 
que documentalmente conseguem provar que não passa de fábulas e mentiras. Dirigiu-se aos moradores 
de Colatina e Vitória, afirmando que havia muita coisa que apresentariam para que soubessem quem é 
Arnaldinho Borgo, declarando que não poderiam deixar que esse mal se prosperasse no Estado do Espírito 
Santo. O Vereador Jonimar Santos afirmou que queria agradecer aos seus pares, agradecendo ao Vereador 
Pastor Fabiano, registrando que, apesar de naquele dia terem tido um embatezinho na sala, isso era 
normal, pois quando se faz esse embatezinho com a oposição, faz parte. Acrescentou que, se não tivesse, 
não seria o Pastor Fabiano e Jonimar. Prosseguiu dirigindo-se ao Presidente e aos Vereadores, dizendo que 
o que o trazia à Tribuna era que havia sido questionado pelo presidente da comunidade do Planalto, 
Rogério, perguntando se ele se encontrava presente e registrando que estava ali. Informou que Rogério 
havia trazido uma demanda do Planalto, afirmando que o bairro estava ilhado com aquela obra do 
Governo que estava sendo realizada no local, dizendo que o pessoal do Planalto não tinha como sair de 
casa e que, para sair dali, precisavam dar a volta por dentro de Alvorada para poder contornar e vir para 
Vila Velha. Diante disso, afirmou que queria deixar um apelo em nome da comunidade do Planalto, 
esclarecendo que se tratava do Planalto Industrial, fazendo um apelo ao Presidente Rogério, que se 
encontrava presente, para que levasse o empenho dos 21 Vereadores, informando que fariam um abaixo-
assinado com os Vereadores para encaminhar ao Estado, a fim de socorrer a comunidade. Destacou que 
não seria apenas uma campanha dele, mas uma campanha dos 21 Vereadores nessa luta para que se 
encontrasse uma solução para o bairro Planalto, pedindo que levasse a solidariedade dos 21 Vereadores. 
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Findo o tempo destinado aos Oradores Inscritos, a Presidência solicitou aos Srs. Vereadores que 
procedessem à recomposição de quórum para dar início à Pauta da Ordem do Dia, sendo registradas as 
presenças de 18 (dezoito) Srs. Vereadores. Havendo quórum, o Presidente solicitou ao 1º Secretário que 
fizesse a leitura dos processos constantes da PAUTA DA ORDEM DO DIA. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: 
Processo protocolado sob o nº 3958/25, de autoria do Vereador Renzo Mendes, contendo Projeto de Lei 
que institui no município de Vila Velha o “Dia Municipal do Síndico”, e dá outras providências. Em razão da 
ausência do autor da matéria, o Vereador Ivan Carlini requereu a retirada de pauta do referido Projeto de 
Lei, requerimento este que após ser colocado em votação, foi aprovado por unanimidade dos Vereadores 
presentes. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer 
da Comissão de Justiça)  Processo protocolado sob o nº 6440/23, de autoria do Vereador Welber da 
Segurança, contendo Projeto de Lei que  denomina de "ARACELI CABRERA SÁNCHEZ CRESPO” a UMEF 
conhecida como “Dante Michelini”, situada no bairro Planalto, neste município. Colocado em discussão o 
parecer da Comissão de Justiça, que opina por sua legalidade e constitucionalidade, não houve quem 
quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª 
DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça)  Processo protocolado sob o nº 4631/25, de autoria do 
Vereador Osvaldo Maturano, contendo Projeto de Lei que declara de utilidade pública o “INSTITUTO 
KYOKUSHIN DE DESENVOLVIMENTO ESPORTIVO E SOCIAL”, com sede neste município. Colocado em 
discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina por sua legalidade e constitucionalidade, não houve 
quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 
REQUERIMENTO DE REGIME DE URGÊNCIA ESPECIAL: De iniciativa do Vereador Osvaldo Maturano, para a 
apreciação do processo protocolizado sob o nº 663/26, de autoria do Prefeito Municipal, contendo Projeto 
de Lei que revoga a Lei nº 7.130/2024, que cria o Fundo Municipal de Educação (FME) e dá outras 
providências. Colocado em votação, foi o referido requerimento aprovado com 17 (dezessete) votos 
favoráveis. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para inclusão em pauta na forma regimental. 
REQUERIMENTO DE REGIME DE URGÊNCIA ESPECIAL: De iniciativa do Vereador Osvaldo Maturano, para a 
apreciação do processo protocolizado sob o nº 4715/25, de sua autoria, contendo Projeto de Lei que 
dispõe sobre a criação da Comissão de Avaliação e Aprimoramento dos Processos de Trabalho dos 
Equipamentos de Saúde da Secretaria Municipal de Saúde. Colocado em votação, foi o referido 
requerimento aprovado com 17 (dezessete) votos favoráveis. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
inclusão em pauta na forma regimental. Encerrada a Ordem do Dia, a Presidência solicitou ao 1º Secretário 
que fizesse a leitura da Pauta da Próxima Sessão: Processos protocolados sob os números: 1261/25, 
3070/25, 3975/25 e 4087/25. A seguir, a Presidência solicitou que o 1º Secretário anunciasse os Oradores 
Inscritos para a próxima Sessão: não houve inscritos. Prosseguindo, a Presidência solicitou ao 2º Secretário 
que fizesse a chamada para as Explicações Pessoais: não houve inscritos. Nada mais havendo a tratar, a 
Presidência deu por encerrada a Sessão às 18h38min, antes, porém, convidou os Srs. Edis para a próxima, a 
realizar-se extraordinariamente dia 23 de fevereiro, após o encerramento desta Sessão Ordinária. A seguir 
mandou proceder a lavratura da presente Ata que depois de lida, discutida e aprovada, vai assinada pelos 
membros da Mesa Diretora.################################################################ 
 
Aprovada como redigida em 25 de fevereiro de 2026. 
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